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p-RT.AIÓRIO APRSSEHgADO PELA PRBSIDSnOIA

m 19 SS JULHO DE 1959

Estimados Consocios#

Em obediência às determinações do nosso Estatuto
Social,comparecemos a esta mgnífica Assembléia a fim de traser ao

conhecimento as ocorrências mais dignas de registro verifica
dministrativo de 1958 a 1959» ou seja no 22 e ulti-

vosso
das no biênio a
mo ano do nosso mandato eletivo*

E fa2émo“lo com a satisfação de qüem julga haver,
cumprido o seu dever,'embora não tenhamos a pretensão de apresentar
um Relatório completo* go entanto, dentro do possivel, procuraremos |
mostrar a exata situaçao da Sociedade, face aos seus problemas admi "
nistrativos, e por onde concluireis afinal (lue a nossa Beneficencia
"  interrompeu neste exercício a marcha de progresso crescente que ij

seguindo há 105 anos rumo aos seus grcndes destinos.
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IRMKs ba divina PROVIPfilTOIA - Sejam as nossas primeiras palavras um
.  agradecimento^muito especial a estas

dedicadas religiosas que há quasi 4-0'anos vêm trabalhando em nosso
Hospital com uma dedicaçao invulgar. ,

são elas que num trabalho apostolico sem interrup
ção, zelam pelos nosso^í doentes e pelo bom andamento dos serviços Ho£ ;
pitalares* Sao elas que ouvem noite e dia as queixas e os lamentos
dos enfermos, as reclamações justas e a,s injusta.s« Sao elas que,com ;]^
palavras de bondade e carinhoisuavizam as dores daqueles cujas faces
se marejam de lágrimas a todos os momentos.

Pio XII, o saudoso Papa dos últimos tempos, falan-í|
do para um congresso de enfermeiras, proferiu estas admiráveis pa- j?
lavras; "Ho leito da dor se encontra duplamente a imagem de Cristo:- !
no enfermo, o Cristo do Calvário, expiante e resignado; em quem o í;
assiste, o Cristo compassivo, o divino medico das almas e dos corposí'

0 mesmo podemos dizer das
giósas e das nossa]! enfermeiras leiga,s* A todas, portanto, a homena
gem do nosso respeito e o nosso profundo reconhecimento^

Atualmente, 50 Irmãs exercem sua meritória ativida
de em nosso hospital, cujos nomes passamos a citar:—Irma Superiora
Euspícia, e Irmas Antonis, Ruthwalda, Rubertina, Rinalda, Iiiçinia, ̂
Áureline, Conceição, Imeldis, Hivardls, Elidia,^Avelina, Alfea,Panie
la, Cristina, Conrádia, Pelícla, Consília, Lucrecia, Cirila, Protas3a,
Estéfana, Ema, Gema, heontina, Clareta, Leonarda, Em#alia, Cleonisia
e Petronila.
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várias transferencias de Irmãs draa Casa para outra
ocorreram durante o exercício por^motivos de interesse da Congrega— ;

sucedendo duma secçao para outra do nosso hospital, viçao; o mesmo
zando o melhojiandamento dos serviços*

^  IRMXs HO RETIRO BA VELtlICE - As 4- Irmãs da Divina Providência que em
atividade no Retiro da VelhT- .. pregam sua

ce, desde março do ano pa,ssado, merecem àa^mesma forma os nossos ag^
decimentOB pola maneira solícita com que vem cuidando dos socios —

anciãos qué ali'se encontram^recolhidos, bem assim dos serviços eco- r
nomicos da Casa. ^ - « . « ,

Sao elas, a Madre Andwana e as limas Caia, Celesti
na e Irinea©
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Por p todoa os recantoa da nossa chácarae podemos ye
rificar agora# sem dddoiro para quem quer que seja, o quanto podem
o quanto faaem as maos femininas no setor da^limpesa e da ̂ oa apresen
tação daa coisas* Assim^ se outros motivos 2^.0 houvessê^ so esses se-‘
riam suficientes para nos ufcmarmos com a presença das ínoas neste d£
partanento da Sociedade* "

IIAD5B PROVIITOIAL DA CONGRiiIGAC^O DA DIVIDA P?.OVIDSlTGIA--pQr  várias ve
zes durante e£

te exercício, recelbeu a nossa Casa a honrosa visita da^Evma*IJadre R£
lie, superiora provincial das Irmãs da Divina Providência neste

tado, com a qual mantivemos os melhores entendimentos sempre que hou '
ve necessidade de resolver jvde interesse do nosso hospital* ” ̂

CAPELlO-

sa

l’endo o Sr* ArceMspo Metropolitano, Dora Vicente
Scherer sugerido a trf>nsferencia para o Retiro

Velhice do Revmo*Conoí^o Pedro Koling das Deves, taraDom nosso associa
do, face ao seu precário estado de saude, com o quo concordamos, foT"
nomeado para preencher a vaga de capelão do nosso hospital o Revmo.
Padre Açtonio Cuilheiçme Crings, espírito culto e brilhante, sacerdo- -i.
te 4^ apoctolo ineansavel para quem todas as portas oe abrem, e cuja "
atuação om^nosao meio, por isso, tem sido das mnis elogiosas, concor -
rendo^também, dessa maneira» para o melhor conceito da Casa. Ao revmo,-
Capelão, portanto, as nossa,] homenagens*
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DIA DO PADR0I3IR0 D/V SOCIEDADB" Mais ma vêz, noste ano, o dia de São
Pedro, padroeiro da nossa Sociedade,

foi solenemente comemorado no Hospital* ^ ^
^Com a capela repleta do socios e oamas,famílias, foi

celebrada missa as 9 horas gelo revmo* Padre Antonio Guilherme Grings
que proferiu brilhante sermão ao Evangelnog o coro foi ocupado pelas
revmas* Irmãs e funcionárias ds Casa^^

Em seguida, no eaguao de entrada do hospital, foi
inaugurada uma placa de bronze ©m homenagem a 1® Diretoria da Socie
dade, tendo falado sobre o ato, em eloqüentes palavras, o distinto
companheiro Sr* Carlos Dutra, 2S vice-presidente*

As eolínidades contaram cora a honrosa presença do
exmo* Sr* Cônsul de Portugal em nossa cidadej Dr. Antonio de Almeida
Rodrigues Nunes, acompanhado de Exma* Esposa*

is

MEDICO - fe com grande satisfação que cimigrlmos um dever de
justiça consignando neste Relatório os vahosos ser

viços que o dedicado Corpo Medico da Casa continua prestando aos no£
sos associados, de maneira gratuita e desinteressada* ""

Sem ̂pretender destacar nomes, e natural que se men
cione a a-Çividade diária dos Drs* Nilo M. Noll e Eduardo Gomes, que
durante^varias horas, atendem com grande solicitude os associados da I
Beneficencia, quer nas salas cirúrgicas, quer nos ambulatórios ou - '
quartos*

CORPO

Segundo estatísticas que nos foram fornecidas, o Dr*
Nilo atendeu durante 0 exercício 5575 sócios, o Dr* Eduardo 7570 e o !
Dr* Geraldo Escoateguy 201.

Ofereceram seus serviços profi^ssionaio gratuitos "a 1*
Sociedade, neste exercício, mais os seguintes médicos* Dr* Dedo Di£
boa Castro, especialista em doenças do çariz, ouvidos e gargantag e“
os Drs* Pedro Motta e Elias Buaes, tisiolêgos, sendo que este ultiraç
vem atendendo os nossos sócios que se encontram recolhidos ao Sanat£ ^
rio Belón* *"

j

Nos tempos atuais, quando o egoísmo e a gananoia
imparam por toda a parte, a nobreza de atl-^des e  0 desprondimento
dos ilustres integrantes do nosso Quadro ̂Medico  e qualqugr oolsa^^su-
blime que deve ser ressaltada por nos, socios . dç Beneficencia,. em .
todas as oportunidades*
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pukciokíhios Os funcionários da Sociedade, durante o exercício,
salvo raras exceções, desempenharam com zelo e dedi^

cação as suas variadas funções, contribuindo assim para a boa marchã^
dos serviços da Casa, agrado geral dos doentes e continuidade do el£
vado conceito do hospital. Merecem, portanto, os nossíM melhores lou
vores.

Em Julho, ou seja, no ̂ 1^ mes do exercício, o sala-
rio moeda pago aos 333 funcionários então existentes, atingiu
3 928,517,00j enquanto que em 30 de ̂ junho, no encerramento deste exer
cicio, possuindo a Casa 331 funcionários, as respectivas folhas de pa
gamento mensal somaram ̂ ©1 1#400,657,00 "

Por essa comparação, se verifica o grande aumento
que teve a verba de salários,

— Ko corrente exercício, foram pagos salários no total
de 3 18.395*112,90 sendo 3 14*213»348,90 em moeda, 3 2,118.336,50 em
habitação e 3 2.062.427,50 em alimentação.

Em agosto de 1958, foi feito acordo salarial com o^
Sindicato dos Enfermeiros, donde resultou um^aumento de ̂20^ nos sala
rios dos funcionários, A remuneração das Irmãs foi também aumentadaT

Diversos funcionários, cujos serviços não vinham sa
tisfazendo foram demitidos e indenizados, antes que aumentasse a suã
permanência nas respectivas fungÕes e atingissem mesmo o tempo de e£
tabilidade, Com essas indenizações, dispendeu a Sociedade -
!^3 527,847,80.

a

Continuou^a Sociedade proporcionando distrações as
suas funcionárias a às Irmasj^ inclusive por meio det/maquina projeto-

●  ra de filme, alugando cada mes ou em cada quinzena uma película de
enredo instrutivo e sadio, ^

Dessa maneira, procuramos dar alguma alegria as nos
sas dedicadas colaboradoras, que dia e noite vivem no meio da dor e
dos gemidos e que çor isso mesmo necessitam, de quando em vez, serem
transportadas, embora em espírito, para outros ambientes mais agrada
veis, ~

BEKEPICfiNCIAS CO-IRUlSS - Durgnte o exercício, mantivemos contato epis
tolar com as congêneres de Pelotas, Rio Cran

de, Bagé, Belém do Pará, Araraquara, Rio de Janeiro, São Paulo, íTite-
roi e Santos,

CASA DE PORTUCAIi- Registramos com agrado as excelentes relações que
mAíitivemos com a Casa de Portugal no decorrer dês

te exercício. Ao seu esforçado presidente, nosso amigo e companheiro”
Sr, Alberto Fernandes dos Reis, aos seus dignos colegas de Diretoria,
e aos Concelhos que funcionám junto à Casa, o nosso reconhecimento'pe
Ias atenções e gentilezas que em todos os momentos nos dispensaram,

BAHCO PORgUGüSs DO BRASIL - Manifestamos também neste Relatório o nos

SG^agradecimento ao Sr, Orlando Brasil Pe
reira,esforçado e dinãmi«o gerente deste estabelecimento b^cário,que
colocou à disposição da Beneficência, de maneira gentil, dêsde o iní
cio das atividades do Banco em nossa cidade, no mes setembro ultimo,
os seus serviços e crédito ilimitado ,

Heste exercício, além de outras, recebemos as honro
sas visitas do Sr, Eduardo Lopes Cortez, presidente

da nossa co-irma de Pelotasj do Sr, Antonio Nunes Sequeira, adminis
trador da congênere do Rio Grande, e do Dr. Antonio de Almeida Rodri
gues Nunes, novo cônsul de Portugal emn nossa cidade, acompanhado'de'

excelentíssima família.

visit;vs

sua o ●

í
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7oâos os visiliajalíes "tiveram opor^tuaidade de percorer
as nossas instalações hospitalares» apos o que manifestaram a excelen
te Impressão que tiveram em toda a parte, dando parabéns à Sociedade,

Visitou também as dependencias do nosso hospital,
conduzindo suas bandeiras, a venerável Irmandade do Divino Espírito
Santo,

- Keste exercício, faleceram em nosso hospital 87 do-
^  entes particulares, sendo 48 homens e 59 mulheres; e

22 eocioSf dos quais 3 do sexo feminino e 19 do masculino,
Tivemos a lamentar também a morte prematura do dedi

cado conselheiro e amigo Sr, Armando Alexandre Henriques, e dos só
cios benfeitores Srs, Manoel Carvalho da Motta e Drs, Celeste Gobato
e Eicardo Augusto \7eber.

FALECIMENTO

Registramos ainda o falecimento das sócias pensionis
tas Sr^. Antonieta Gomes de Oliveira Soares e'Angelina Cauduro, e do”
venerando socio pensionista Sr. Amadeu Sferra,

^As famílias enlutadas, inclusive daqueles associados
cujo trespasse nao chegou ao nosso conhecimento, deixamos consignado'
neste Relatorio o nosso mais profundo pezar e as nossas condolências.

ASSOOIACZO DOS EMPREGAIX)S NO COMÉRCIO DE PORTO ALEGRE-Em 13 de maio
%  ̂ ^ - ultimo, paga-

mos a Associação dos Empregados no Comercio de Porto Alegre a quantia
de 3 500,000,00 saldo do empréstimo de 3 2,000,000,00 obtido pela So
ciedade ha 12 anos atras ̂em 1947f quando do início da construção da
parte do hospital que da frente para a rua da Conceição,

Em face desse resgate final, foi levantada a hipote
ca que gravava a nossa propriedade Retiro da Velhice, o que deve se^r
motivo de grí^.nde satisfação para todos nós.

DIPoTO-lIA E CONSELHO DjJLIBSRATIVO-No decorrer deste nno social, foram
realizadas 46 reuniões pela Direto

ria e 5 pelo Conselho, sendo agradavel constatar que nenhuma sessão
deixou de ser efetuada por falta de número,
^  Aos estimados companheiros componentes destes 2 or-
gaos, expressamos os melhores agradecimentos pela valiósa e constan
te oolaboraçao prestada a presidência#

-  Por^varias vezes, em nosso impedimento, estiveram no
exercício da presidência, os Srs, Manuel Almeida Andrade e Carlos
Dutra, respectivamente le e 2S vice-presidente,
çoes com grande acerto e dedicação,

Com o falecimento do Conselheiro Sr, Armando Alexan
dre Henriques, foi convocado para substitui-lo o suplente sr, Dirk
Van Den Brul,

que exerceram as fun-

OOlIISSãO DE EXAME DE COHTAS — Aos distintos consócios componentes dês
^  te orgão fiscalizador, deixamos também”

expresso neste Relatorio o nosso reconhecimento pela importante cola-
boraçao que nos deram é pelas sugestões apresentadas em várias opor
tunidades vizando o bom funcionamento das contas sociais.

MOEDOMÍA DO HOSPITAL - Os prezados consocios sr^, Antonio Fernandes
Patrício, Severo Gomes* e Hermogenes Bacellar

que ocupax-am a mordomia do hospital neste exercício, merecem também
os nossos louvores pela maneira esforçada com que desempenharam suas
atribuições, tornando-se assim valiosos colaboradores da nossa Adml--
nistraçao,
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DQNAa?IYOj' Neste exercícioj foram feitos os seguintes donati-
^  vos a Sociedade: pela sócia pensionista, Sra. Maria

Jose Marques da Cunha, 20 apólices do Hio Grande do Sul, Empréstimo ^
Consolidação Parcial da DÍvida Flutuante; do valor nominal de -
@ 1#000,00 cada uma; pelo Sr. José Ferreira dos Santos, conselheiro
e ex-presidente da nossa co-irmã do Eio Grande, 0 5*000,00; pelo só
cio pensionista sr. Amadeu Sferra, 20,000,00; pela sócia pensioni^ '
ta sra. Maria Delfina Soares, 6 apólices do Rio Grande do Sul, EmprT^ '
timo para Obras e Investimentos, ̂do valor nominal de ^£5 1.000,00 oadã
uma, e posteriormente mais 18 apólices da mesma emissão; pela sócia
pensionista Sra, Angelina Cauduro, ® 83*270,00; pela sócia Sra Rosa- .
lina Pires Pachecoj 54^açSes do Banco Nacional do Comercio; pela só-'
cia pensionista ara, Inacia da Silva Gomes, Sí 10,000,00 e posterior- i
mente mais (S 20,000,00 e pelo socio pensionista sr, João de Abreu e
Silva 3 3.000,00,

A socia pensionista sra. Maria José Marques da Cunha
ainda custeou por sua conta a eonstrução dum gabinete sanitário com- ]
plato Junto ao quarto que ocupa em nosso hospital, dispendendo com o
referido melhoramento, ̂  52,000,00^

^  ̂ È sumamente agradável constatar esses gestos de amor |
e gratidão a nossa Benefic=encia, que vem se repetindo todos os anos, ’
embóra em maior ou menor escala, mas que demonstram que ainda não d_e
sapareceu do nosso quadro social aquele espírito de altruismo e des-“"
prendlmento que sempre enobreceu os grandes construtores da nossa or
ganização*

’0 nosso reconhecimento, portanto, a todos esses ami¬
gos da Sociedade#

DISPENSA BO IMPOSTO BE VENDAS MERCANTIS - Face a recente decisão do
Conselho de Contribuintes,

Xiôou o nosso ̂hospital disgensado de pagamento do imposto de Vendas
Mercantis,'apos a apreclaçao da defesa apresentada pela Sociedade em
26-12-1957*

No Julgamento do caso^ hcwre 2 votos vencidos, de
conselheiros que pleitearam para a Beneficência imunidade total de
impostos estaduais*

SÓCIA BEMFEITORA - Aprovando proposta da Diretoria, o  egreg^o Con
selho Deliberativo concedeu o título de socia Bem

feitora à Revma, Irmã Idelfonsa, atualmente residindo no^Rio de Janei
ro, que deixou o nosso hospital nc exercício passado, apos 25 anos de*
dedicados trabalhos em diversos setores da Casa,

PENSIONISTAS - Neste exercício, foram admitidas como sócias pensio
nistas as Sras* Celestina Gago Lopes, com 76 anos, ""

que fez doação ã Sociedade de um chalé de madeira  a rua Gel, Feijí,ns
548, e respectivo terreno com 6,60 por 45,m, escriturado por - -
â 250,000,00, mas de valor aproximado a © 500,000,00;e a Sra, Alvina
Timm, com 60 anos, que já era sócia remida, e que pagara em moeda cor
rente (3 500,000,00, já tendo satisfeito mais de  B 400,000,00, e que "
só mais tarde passara a residir no hospital* ^

Foram ainda admitidos como socios pensionistas, pas
sando a residir no Retiro da Velhice, os nossos sócios remidos Srs,"
João Baptista Paganotto, com 67 anos, que fez doação a Sociedade duma
casa de material à Praça de Belém Velho, ns^77, com fundos para a -
rua Dr,^Osvaldo Vergara, onde existe um chale de madeira sob n^ 5289,
imóvel esse escriturado gor B 140,000,00 mas de valor aproximado
(3 200,000,00; e o^Sr, Joao de Abreu e Silva, com 88 anos, que mensal
mente vem doando à Sociedade os proventos da sua'aposentadoria na Cãi
xa dos Ferroviários e que importam em (3 3*000,00* “

a

No mês de outubro, recebeu a Sociedade, encaminhado
pelo Sr, Çonsul de Portugal nesta cidadej^ o honroso

diploma do Governo Português conferindo a nossa instituição o grau
de Comendador da Ordem de Benemcrnhoia,

DIPLOMA
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ílsse valioso diploma eziriqueoe agora o nossa, salão
nohre. ao^lado das efígies dos grandes vultos da nossa historia as
sociativa*

gABEllP. HE BIÂRIAS - Neste^exeroício, fomos obrigados a fazer duas ma-“
joraçSes na tabela de diárias do hospital, respe£

tivamente em 12 de outubro e 12 de fevereiro, em virtude do aumento ""
dos salarios dos funcionários e das sucessivas altas sofridas pelos
generos e mais utilidades. A percentagem dos 2 aumentos somou 405^
aprozimadament e ●

gABSLA DE PfíBOOS PARA AMISSlO m SÓOIOS- Eib 14 de janeiro deste ano,
foi aprovada pelo egrégio

Conselho Deliberativo nova tabela de preços para admissão de soclos<
2)e ha muito, impiuiha-se á alteração feita na tabela, ̂

face ao vertiginoso aumento do custo de vida nestes 2 últimos anos,
verificando-se ja agora, devido aos novos aumentos do conhecimento de
todos, que as^tazas atuais são muito módicas, o que fica provado pela “
continua afluência de novos associados*

a

:3

sdOIOS SEMIDOS — Neste período social, foram admitidos 103 sócios re-^
midos a saber: 27 do sexo masculino, 27 do feminino '

e 49 crianças, das quais 24 meninas^e 17 çeninos.
Houve uma dèminldção de 30 novos sócios em confronto

com 0 exercício anterior.
As admissões em referencia produziram a receita de

írS 3#579.060,00 ou seja, menos Ê3 156.000,00 do que no exercício pas
sado.

l

CRIANÇAS NASCIDAS NA l*?ATERNIDADE-No exercício em apreço, nasceram na
Maternidade do nosso hospital 3896

crianças, sendo 1958 do sexo masculino e 1936 do sexo feminino, con
tra 3549 do'ano social anterior^ tendo havido assim um aumento de 347
nascimentos*

As nossas sócias^contribuiram para aquele total com
7§ crianças, Os meses mais proliferes foram os de maio e junho, com a
media de 12 nascimentos por dia.

0 numero de nati-mortos atingiu infelizmente a_^57*
Sm variás oportunidades, por falta de acomodações,

fomos forçados a recusar parturientes que desejavam ser atendidas em

s

nossa maternidade,

GASTOS COB! *^(5CI0S
Á

- No exercício em apreço, a Sociedade dispendeu cnm
os sócios,, inclusive pensionistas, a quantia de

(3 4,904.043,50, ou seja, mais S 624*024,00 do que no exercício passa-1'

^  E computada esta despesa com a receita de àdmissao'
de novos soclos, verifica-se ter havido xtsx déficit de ®1.324#983,50*

do*

DOENTES INyEHNA3X)S-AB estatísticas levantadas ̂ acuBçm a baixa duran-
o exercício ora findo de 7*042 doentes particula

res, ou seja, mais 344 do que no exercício anterior*
0 numero de sócios baixados foi de 626, mais 45 do

que no exercício passado*

M07IMGNT0 DA RARMXcIA - Durante o exercício, a Earmacia do hospital
aviou 325*541 receitas receitas para doentes

particulares baixados e 49929 para sócios, num total de 375*470.

MOVIMENTO CIRfeGICO - As operações realizadas neste ano social foram ;
em n2 de 6751, sendo de alta cirurgia 2501 e

4250 de pequena e média cirurgia#

GABINETE DE APLICAÇOES- A receita total deste Gabinete importou em
3 246.405f00,/ com o movimento de 3746 apli

/4a Avi/lAe»
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f»tfü'üt?ii'&5>3ÍS«BAP10L0GlA £ RADIOTERAPÍA^ - Ho corrente exercício, este
Departamento produziu a re-'

ceita de Sí 4*629.130,50, tendo a despeza importado em 0 3«144.901,90|
resultando daí o superávit de 3 1.484.228,60 ou seja mais 3236.229,60
do q.ue no exercício passado*

Has salas de Raio-X, foram atendidas 2747 clientes e
gastos 9424 films* Ha sala de Radioterapia, foram feitas 1881 aplica
ções.

0 22.545,00.
sócios foi dispendida a importância deCom os

Poi paga a Caaa^Lohner a quantia de 0 127.155,00 por
tuna lâmpada para'o aparelho de radioterapia, em virtude de haver que_i
mado a existente, ~

Ja se encontra funcionando no gabinete, desde os ul->
timos dias do exercicio, o antigo aparelho de Raio-X, cuja reforma
geral, contratada com a Casa Dotaer, importou em  0 368.500,00

Para a colocação do aparelho e melhor apresentação
do ambiente, foram renovados os plzos e forros de  3 salas, orçando
essas e outras modificações consequentes em cerca de 0 150.000,00*

Tendo sido dispensados os serviços do radiologista^ .
Dr. Afonso Karon, por conveniência da Casa, encontra-se atualmente à
frente do Oabinete, como responsável técnico, o Dr. Augusto Albino
Costa Kreuchen Andrade, conhecido e competente profissional, auxilia-s
do pelos esforçados acadêmicos Luiz Carlos Andrade e Cl^o de Barros
Tíanderley. ^

I

1

-  Para a clínica de ouvidos, foi adquirido da firma^
Telex s/a um modemissímo audiometro, de fabricação L

marca Peters, pela quantía de ía 180.000,00,

AUDIOHBTRO

DITCRSAS AQDISICCÍBS S HEPORHAS-Dentre outras compras de menor vulto,
neste exercício, foram adquiridas 20

camas ̂hospitalares por 0- 187*566,00 14 berços por 0 43*820,00, 1 ser
ra elétrica para a cozinha por 0 48.000,00, 3 maquinas de somar para
os serviços da Secretaría a 0 60*000,00 cada mna,  e mais uma caicula-
dora por 3 72*500,00*

Pôram reformados 2 autoclaves por 0 91.700,00 e uma
mesa cirúrgica por 0 50.000,00

pOrhO CRLHA.TÓRIO - Tendo ficado imprestável o forno crematório anti
go, inclusive pelos estragos da chaminé de ferro,

tornou-se necessária a construção dum outro, de maiores proporções e
melhor resistência. Seu custo foi de 0 194*040,00, inclusive a chami-

de alvenaria, tendo sido construído e montado pela firma Steyer S/jne

dotar a nossa Casa de melhoramentos in--
dlspensáveis ao seu bom funcionamento, e colocando-a

em situação de destaque no meio hospitalar da cidade, propos a Diretc
ria ao ilustre Conselho a instalação de ar condicionado -^quente e -
frio - no 52 andar do edifício, onde^se encontram os berçários e as
salas de partb, alem da complementação do serviço nas 4 salas cirur-

: glcas que ainda nao possuíam esse melhoramento*
Aprovadas as obras, foram as mesma contratadas com

a firma ISHAHD S/A, do RÍo de Janeiro, pela quantía de 02.070.000,00,
e 0290.000,00 para as

AR COHDICIOHADO- Procurando

sendo 0 1^780,000,00 para as salas do 5^ andar
salas cirúrgicas.

Os serviços encontram-se em conclusão final, deven
do-se ã firma contratante apenas o saldo de 205í sobre o montante to
tal.

X firma Porrenoud & Cia.-instaladora de condutos, .
foi paga a quantía de 0 130.000,00^

Pela introdução desse melhoramento em nosso^hospital'
vem a Sociedade recebendo calorosos cumprimentos da-classe medica a .
das pessoas que ultimamente tem visitado o 5® andar.
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S H^jlQTIP^TIAOSES DE QUAH3?OS-DlligenGíandn para aproveitar
maxlino os espaços da nossa Oasa,

para tanto ̂contando com a colaboraçao inteligente e decidida da revms
Madre Euspicia, conseguimos transferir para outros locais os dormitó
rios das fxmcionarias localizados no 62 andargif ali instalando quar
tos para parturientes, com capacidade para 14 leitos.

^  Ditos quartos, já nos primeiros 2 meses, produziram
a apreciável receita de ̂ 211.000,00.

Foram feitas também reformas substanciais nos quar
tos de banbo do 22 andar, parte antiga, secçao de senhoras; na copa
do 12 andarj^, parte nova, A no almoxarifado, e em vários dormitórios
das funcionarias, tendo sido gastos nestas obras cerca de ̂ 200.000,00

ao

IM(5^BIS da sociedade - Com o falecimento da sócia pensionista sra.
Antonieta Gomes de Oliveira Soares, que no en

tanto nunca residiu no hospital como tinha ̂direito, foi requerida a
extinção do usufrato que recaía sobre 0 imóvel a rua Benjamin Cnnstan
n2 1834» doado a Sociedade pela citada pensionista e onde a mesma
sidía.

re-

^  ̂ Proferido o despacho favoravel, a Sociedade já entia
/|la posse do^imovel, que se encontra em mau estado, não comportando re
formas, razão pela qual a futura Administração da Sociedade-deverá
estAdar a situaçãoe tomar as medidas que julgar necessárias.

Ja- recebemos oferta de compra do imóvel por l(um)
milhão de cruzeiros.

A casa à rua Visconde do Rio Branco, n2 314, da qual
a Sociedade tomou posse no exercício anterior, foi completamente re
formada^ tendo-a» obras importado em Êê87#000,00, Encontra-se alugada
por © 5*000,00.

Os alugueres dos imóveis da Sociedade produziram
neste exercício a rénda de ©700.389»00, inclusive  © 77.759,90 de im
postos reavidos* Houve um aumento de renda em confronto com o exercí
anterior no montante de © 170,000,00 “

^  \ Prefeitura for^ pagos © 159*000,00 do impostos e
ao Banco de Credito Real a comissão de © 21.447,50.

REFORMA DA GÜÍTTABILIDADE-ContiTma se processando de maneira altamenté
satisfatória a reforma da Contabilidade da ■

Sociedade, daí resultando mais rapidez nos serviços, controle mais
perfeito das operações e menor fuga de reiseita.

natural que surjam pequenas dificuldades no iní
cio mas as mesmas vêm sendo sanadas aos poucos, mercê da dedicação
e boa vontade das Irmãs e dos nossos funcionários.

Aos dedicados companheiros Helson Dias Loch e Pláci
do Lopes da Fonte, que vêm orientando e supervisionando a reforma,
desde 0 seu Início, ficam consignados neste Relatório os nossos efu
sivos agradecimentos.

ADVOGADOS Sn várias oportunidades, o dr. Edgar Vargas Serra,
^  nosso sócio benfeitor, e seu ilustre companheiro de

escritório o dr, Emilio Rotfuchs Heto, bem assim  o dr. Altair de Le
mos, defenderam na Justiça Local e na de Gravataí os interêsses da
Sociedade.

A êese amigos e competentes advogados, deixamos por
tanto expressa neste Rèlatório a nossa gratidão e  0 nosso reconheci
mento.

NOVO REGTJLAMEHTO IHIERBQ-Em 4 de junho foi aprovado pelo egrégio Con f
selho Deliberativo,0 novo Regulamento Inter "

no do hospital, que passou a vigorar na mesma data^ “
Aos dedicados companheiros e consocios que trabalha

ram na confecção do mesmo, os nossoyjagradecimentos#  ""


